
GPA 
 GERENCIAMENTO PRÓ ATIVO DE REDES 



CONCEITOS DE 

GERÊNCIAMENTO PRÓ ATIVO 
 Controle de conectividade dos dispositivos gerenciados (base de 

dados). 

 

 Segmentação dos ambientes de gerenciamento e velocidade 
(pooling) na identificação de problemas. 

 

 Gerenciamento de conectividade (ping) dos dispositivos de rede. 

 

 Gerenciamento e análise automática de logs dos equipamentos de 
rede. 

 

 Gestão de configuração dos equipamentos de rede. 

 

 Controle de erros, latência, consumo de CPU, memória, rotas, 
fonte de alimentação, placas instaladas, etc. 

 

 Adaptar ferramenta ao sistema de trabalho e às necessidades de 
cada empresa. 



GPA MÓDULOS 

 GPA PING 

 GPA RTT 

 GPA LOG 

 GPA CTC – CONTROLE DE TAREFAS DE CONFIGUÇÃO 

 GPA GPA BDC-R – Base de Configuração e robô 

 GPA CI – COLETA INTERFACE 

 GPA CA – CONTROLE DE ACESSO 



GPA PING 

 Executa um pooling icmp (ping) na rede ip 

gerenciada e apresenta as 

funcionalidades:  

 Sumário dos testes 

 Log de eventos 

 Marcação de alarmes 

 Controle de perda de pacotes 

 Controle de latência 

 



GPA PING – Quadro sinótico 

 O quadro sinótico do 

GPAPING facilita o 

troubleshooting dos 

alarmes da rede 

devido a possibilidade 

de apresentar de 

forma simples o 

status geral da rede, 

segmentar e 

classificar os alarmes 



TOPOLOGIA DE REDE 



CONTROLE DE LATÊNCIA 



GPA PING: Marcação de Alarmes  

 NO GPA PING É POSSÍVEL FAZER A 

MARCAÇÃO E COMENTÁRIO DE ALARMES 

FACILITANDO O CONTROLE E O 

TRATAMENTO DE INCIDENTES 



GPA PING: VIEW POR EQUIPAMENTO 

 CONSULTA RÁPIDA PARA VISUALIZAÇÃO DE 
TODAS AS INTERFACES GERENCIADAS DE CADA 
EQUIPAMENTO 



GPA PING: CENÁRIO DE 

APLICAÇÃO 

 NO CENÁRIO APRESENTADO NA 
PRÓXIMA TELA TEMOS O 
GERENCIAMENTO DE 6500 
INTERFACES, COM OS SEGUINTES 
QUADROS SINÓTICOS: 

 SUMÁRIO DE ALERTAS DE LATÊNCIA 

 SUMÁRIO DE ALERTAS POR ESTADO 

 SUMÁRIO DE ALERTAS POR PE 
(ROTEADOR CONCENTRADOR) 



GPA PING: CENÁRIO DE 

APLICAÇÃO 



GPA PING 

 Para até 400 hosts o pooling é  1 minuto. 

 

 Para até 1000 hosts o pooling é  2 

minutos. 

 

  Acima de 6.000 hosts o pooling é 5 

minutos 



GPA RTT 

 O GPA RTT efetua o 

controle de 

performance da rede 

através de mib snmp 

de ping ponto a ponto 

(caso o equipamento 

suporte essa mib 

snmp – suporte mib 

cisco) 



GPA RTT: quadro de alarmes 

 O CONTROLE DE LATÊNCIA É FACILITADO DEVIDO 
AO ALARME IDENTIFICAR A CONEXÃO QUE ESTA 
APRESENTANDO LENTIDÃO EM FUNÇÃO DA 
METRICA AJUSTADA. 

 CADA INTERFACE PODE TER UMA MÉTRICA 
AJUSTADA INDIVIDUALMENTE NA BASE DE DADOS 



GPA RTT: ajuste de métrica por 

interface 

 OS LIMIARES DE 
ALERTAS (PARA 
LATÊNCIA E 
DESCARTE DE 
PACOTRES) PODEM 
SER AJUSTADOS A 
QUALQUER 
MOMENTO 
FACILITANDO O 
CONTROLE DE 
LATÊNCIA NA REDE 



GPA RTT: gráfico de latência 

 O LIMIAR DE 

LATÊNCIA E 

DESCARTE DE 

PACOTES É 

REPRESENTADO 

COM A LINHA 

VERMELHA NO 

GRÁFICO 



GPA LOG 

 O GPA LOG realiza a 
coleta da log de 
diversos 
equipamentos Switch 
IGX, roteadores, 
etc.(syslog ou outros), 
e efetua uma “leitura”, 
enviando alarmes de 
acordo com a 
configuração pré-
estabelecida. 



GPA LOG: sumário de alarmes 
 O QUADRO A SEGUIR EXIBE OS ALARMES EM FUNÇÃO DAS 

LOGS DE ROTEADORES E SWITCHES STRATACOM (IGX): 

 OS ALARMES A SEREM APRESENTADOS PODEM VARIAR 
PARA CADA AMBIENTE DE GERÊNCIAMENTO 

 A ATUALIZAÇÃO DAS LOGS TEM POOLING DE 1 MINUTO E O 
SUMARIO DOS EVENTOS 2 MINUTOS 

 

 
 OSPF – EVENTOS DE ROTEAMENTO OSPF (ROUTER) 

 ISIS – EVENTOS DE ROTEAMENTO ISIS (ROUTER) 

 BGP – EVENTOS DE ROTEAMENTO BGP (ROUTER) 

 CONTROLLER – FALHA DE INTERFACES CONTROLLER E1 (ROUTER) 

 FSIM ROUTER – FALHA DE MAIS DE 10 INTERFACES POR 
EQUIPAMENTO (ROUTER) 

 FSIM IGX – FALHA DE MAIS DE 10 INTERFACES POR EQUIPAMENTO 
(IGX) 

 VIP4 – FALHA DE PLACA MODELO VIP (ROUTER) 

 TRACEBACK – EVENTOS DE TRACEBACK (ROUTER) 

 FONTE – FALHA DE FONTE DE ALIMENTAÇAO (ROUTER E IGX) 

 BIP 8 – ALARME DE DESCARTE DE PACOTE DE TRONCO IGX (IGX) 

 



GPA LOG: sumário de alarmes 



GPA LOG: detalhe de alarme 



GPA LOG: consulta de log 



GPA LOG: envio de email 

 PARA QUALQUER 

TIPO DE ALARME 

EXISTE A OPÇÃO 

DE ENVIO DE EMAIL 

AO 

ADMINISTRADOR 

DA REDE 



GPA CI - COLETA INTERFACES 

 O GPA CI realiza um 
telnet de hora em hora (a 
cada 30 min ou a cada 5 
min) nos equipamentos 
selecionados e coleta os 
dados da interfaces, para 
realizar um controle geral 
de erros, drops,interfaces 
resets, etc. 

 Possibilita o controle das 
interfaces de backbone e 
apoio ao clean up da 
rede. 



GPA CI – consulta de alarmes 



GPA CI – CRC coleta de 5 min 



GPA BDC-R – Base de 

Configuração e robô 

 O BDC-R realiza o backup de 

configurações dos equipamentos da rede 

através de coleta telnet; e na 

determinação de regras é capaz de 

gerenciar a configuração aplicada nos 

equipamentos instalados na rede gerando 

uma série de alarmes configurados. 



GPA BDC-R: consulta configuração 



GPA BDC-R exemplo de alarme:  

robô configuração 



GPA CTC - controle de tarefas de 

configuração 

 Permite controlar o fluxo de solicitação de 

configurações nos equipamentos de rede 

 Programar atividades 

 Registrar as configurações a serem 

aplicadas  

 Análise pró ativa das configurações 

 Grava o histórico de configurações 

realizadas. 



GPA CTC – caixa de entrada 



GPA CTC: sumário de atividades 



GPA CA – CONTROLE DE 

ACESSO 
 CONTROLE DE ACESSO AOS 

EQUIPAMENTOS DE REDE VIA 

AUTENTICAÇÃO TACACS 

 CONTROLE DE ACESSO A SENHAS DE 

CONSOLE 

 TROCA AUTOMATICA DE SENHAS DE 

CONSOLE 



QUADRO COMPARATIVO 

 Controle de conectividade dos dispositivos gerenciados (base de dados). 

 

 Segmentação dos ambientes de gerenciamento e velocidade (pooling) na identificação de problemas. 

 

 Gerenciamento de conectividade (ping) dos dispositivos de rede. 

 

 Gerenciamento e análise automática de logs dos equipamentos de rede. 

 

 Gestão de configuração dos equipamentos de rede. 

 

 Controle de erros, latência, consumo de CPU, memória, rotas, fonte de alimentação, placas instaladas, 
etc. 

 

 Adaptar ferramenta ao sistema de trabalho e às necessidades de cada empresa. 


